
Ultl composto de nome dexuiua.
formado a partir da •..kgnu.L.lçào do ami-
do. tem boa eficiência na conserv ação
pós-colheita de rnanga da variedade
Tomrny Alkim •. Em le"l~S e<mJuli,lll;'
por pesquisadores na Embrapa Semi-
:.\Jido. O$, fruio-, revestidos com solu-
ções (,'nHtegJo C'<C composto mantive ..
ram sua comercial por até 30
dias: sob cundiçôes de armazena-
ruenro e-m câmara (ri:l e 10 em rempe-
ratura ambiente.

[7.um bom resultado. semelhante ~O'

que s;10obtido" nas crnpre,a" exporta-
doras do Submédio âo Francisco. afir-
ma ~ pesquisadora Maria Auxiliadora
Coelho Lima. que alua na área de
Fisiologia e Tecuo!t,gia rús·Colhl'ila
da Embrapa Semi- .:(rido. Nestas em-
presas. em geral. o tratamento comple-
meruar à refngeracão u';'~td() na conser-
vação dos frutos é a Ct'n.1. tOnl!.!nl

~!ditj',"Oi ~imcth.'o::;. alauns confe-
rindo um fune odor ~lur:mte a a!:l!icu-
Ç~(). Alguns estudos uunbem indicam
h~11ef{ci0':; Com J ll!íli2il~'fi{, .J(, amido
J:: marx ..b_k:~!. embora ainda não <e te-
nh<:ipbtiJ0" um produto comercial que
permitis-e a formação de uma película
urnforrne no superücíe JC\~ Inuo-.

Sulúvel .. Nas avatiacõcs ft"i:dizauas
a parur de :v06 no Iaboratório de
Fisiologia Pós-colheita di! Ernbrapa. ti

dextr ína não aprcs cutou nenhum
destes prnt"dema~, ;\jé.m JLtú. tem a
qualidade dç '::e'r ~f~dlí\~>lem água na
[(:'H)p~~nH4ir;1Ç.mt~iente, Porwntü. bi\SUt

di~'~(:IL'('r fj3 água que e::-:rd pronta

OMOU o EXTRA RESISTENTE
FEITO PRA DURAR

para ser fuh'cl íl.4]tb <obre os fruto'- O
preparo do amido. por sua vez. requer
u aquecimento da água até 7{)" C. em
média. para ~U3 dissolução. formando
um uel. Esra necessidade de esouenrar
à âg~!a. no universo da grande gUil!lfi ..

dade de frutos que precisam ser trata-
dus para H.'T prolongada sua vida údl até
a ida ao mercado, requereria investimeu-
10S em unqlh::!s de aquecimento.

Auxtliadcra Lima explica que tHJ1IU
a cera, quanto O amido e a dextrina. :;.ão
u$:uln"- lia forma líquida e apli~~do" no~
frutos para formarem uma camada de
revesumemo que atua para limitar a per-
da de água do fnuo e a entrada do oxi-
gênio que acelera o amadurecimemo.
reduzindo a susceubilidu.Ie â penetra-
\'ÜO de microcrganismos. Desta forma.
aumentam o período de conservação e',
quando incluem uma substância lipídi-
eu (óleo) na sua ÇOIUI1{)<i,'Jo, iutensi-
ficam H brilho da casca da manga, o
que favorece a aparência das f~ulas
durante sua e\!H>s;çnu IIU mercado.
ESla opi'ra~'ãr) é um tio" pdncirni~ pro-
ccdimcnros p-():-.-c()ih;;;l!~;.qu'? valorizam
a qualidade da fruta e demanda investi-
mentos em recursos técnicos e cíeseu-
\nh iment« de materiais de- baixo CUSl(>

C mais ("nrielH~5 em ampuar a vida útil
da lHérnga ap\Js colhida nos pomares,
explica a pesquisadora.

Cunservaçãu - /..:=: nDnga> são fru-
LU:' t)ilt ú.., lécnko ... consideram clima-
té1"k'~L l.qf'l porqdt.". &'Tois do HUnH?nW

de prcduç:1n de uma "ubstúncLl. identi-
ficada -:Ofn<J e ulcuo. ü pn)Ct'l.,'o de
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EUCAlIPTO IMUNIZADO EXTRA RESISTENTE

umadurecimenro se acelera muito e em
aproximadamente 'ele dias, <e não fo-
rem consumida-. apodrecem. Neste
período, apenas com o transporte aé-
reo é posvível colocar a fruta em boas
condições comerciais em impnl1amc
mercados consumidores CÚU1(\ o dos
Estados Unldos. o de países da l'nião
Eurupéia e ~Iapãu, Isio tornaria tU\ tá-
veis ;-1$ ~'xp;Jrtl;'õ~s por meio de navios
que iev~nn, em Inédw,. tS dIas para se
de s lucur cu: d~. ponu) no Nordeste
para CS.";?b locais.

No Sahm(;~H(JSão Francisco, maior
área de e\p~)llaç:t(J \.1<..'"manga do hcnns-
fénü Sul, grande volume de recur- ..o~ .t.
aponndo tlll tecnclogias pari! aumento
de produção IlP,> pum~ne~, \l;n .., uun-
bem, fortes mvc-aimcntos ,3.1..1 Jeitos 11:'.1

montagem de ~0fiqi:...'ada ii!lÜ'l-t'I...LruW-

ri! para uatamcnto de ton:;.er\a(ül. em-
balagem e nnnazenument» Ji.'~fruh'."
('ulliidos .. Até c ano pns.sadu. já eram
conmbilizadov CC'J"C,) Jt~2: grande;; gal-
pões. chamados ,J,,-: house s
com equipamentos ~e~
mclh.mtes a uma linha de montagem .

Em 20ü5. segundo esumarivas da
Associeção J()5 Prndu.ores Expcrtado-
res de Hortigranjeiros e Derivados do
Vale do São Francisc, ..- \',\LEXPORT
- existiam na região cerca de 160..{l()(l
m' instal adov com um investimento
realizado da ordem de LS,> SK) miih~\e'.

A capacidade frigurffica inst~bdi.l
nc:;.tc~ "packíng n(fUscs·< é de (d3.:UU
m' , a um ct!;to de l.:SS 65,-" míl1,':"~s.

SeguHdn Thalila P~1"SOSH.ibeif(), e:':k
luJantc de Ciências B.iq16gil..'~i:- qLC
!,arüt.::ipon tÍp.s C:'l:Ud05 no Lahorn!lki(\
de Fisiologia pú-:->C(;J,h{<IL.l l"PIUO

bo_bista da FundaçtlO dç- A,mparH à ("j ~

clleia do E~{ad{J de r'\:~rnambuco "
FACEl'E, a dextl'ina tem um (usw
relalÍ\'amente baixo. não repr~"ell'
Ia qualqufr ri5('0 à saúde dos con'u-
midores e é efidenle na ClJOSfn li-

ção dos frutos. É uma nhern:ttin ca-
paz. de aumentar a p!Th.lwi ,,-idatk~ Ju Ht"'-
gódo d<l manga. h~"sahJ.~

:vlaís: i\Iaria Auxiliadora Cl>dlw
Limll - macUma@cjlalsa,elnbrapa.hr
nu www.cpatsa.embrapa.hr - Tel. 87
3862-171L

Porto de Itajaf:
Exportação da safra de
maçã tem alta de (iS%

o Porto Municipal de ha;al. além do
urulo de maior exportador de congelados
ti" Brasil. fecha () primeiro semestre COlHo

t) maior porto escoador de n13Çã.

Itaiaí "aviou ao exterior 48',', dos l'SS
6,'t.7 milhôe~ negociados pelos pn.lúut(j~
1\:'5 nacionais alé o mês de junho, () to:a,;
de U5S 30.S ruilhócs ,1trw,é~
do t\lrloÍ\ltlnii..~iptdde um
aumento de úBZ",na (;QlHO:Ul>:âo do pri-
rneúr· semestre de 2007 e :U-06'- .

Dos seis esuido-, hrasileiros que rx-
portam v produio. ciuco utilizam O~ ser-
viçus cio Porto Municipal de ltajai. Santa
Catarina. {)mamr expouador nacional de
m<t\'ü:-:. e~CIH1U 6gqf- da pro.luçào atrnvé=
de hajaí. O estado ça.t(1rin~'n'e toralizou
USS36~5 milhõc-, negociado- i.:Olll o evte-
rior enviando USS 2-L9 nnlhúe s alr3\ é,
de haja!_ O~ produtores catariuenses am-
nlinram em 106(7,. o euvio de ma~3, p~'k\
l'ono \-hmicipaJ de TtajaL .

O Reino Unido, além de ser \) rn.uor
im;n'tmlof de maçã hra:-;ikim dtnné~ de

uunbém nprescmou G maiur cresci-
menlo O lD!aJ de USS 7.9 ""lhe"." no pu·
meiro <emesue <1;;- 2007 !\:"pfl",~ntou urn
crescimento J(>' 333(;é sobre os CS:S l.~
m.ithdo negociados em :006 Santa Catari-
na foi iespousãvel por praticamente I..>~,-'(

das vendas para o Reino Ll1ÍUÚ.
A l lolanda foi o 2'; maior comprad- ,'[de

maçãs bmsilciras auuvés do Porto \.hmiA
dpal dI:' haj:Jí. O l" ~~mestrt"dt': ~t){l- "'0_

mou CoSi: (~,8 llü!hÔt.~< em Yi:ndU5 par::- (\

Pf1Ís- contra US$ :' ..2 nülhül.."~ IH! n'lc,rrw
~)t>rk'do \h..>~()06.u!!! Ü~CH~g!l~HhJ de 3n~~
nüs. ncg(.cios, Outn) país emç-,p;;:-u. ri Fin·
tândJa~Ul'UpUU p imr:'Ui La\'C~t~
~k nncJ[.; hru,ilcin1(, mCfca,.b finhmdé::.
IDla!i7 ..~u US$ 2~2milhõ('s. cru compra dü
proJütv no ;-;l'mt'~lr(',{) c:--tw.h~çutarincn·
:-<cfoi n .."'pons,dvtl pnr 9-Y:C JJ:,- \ tada:l.. ..

De acordo com () superiHt~n(k ..nt~ .Jr1
Porto]\ lUlljcip~d ue 1tajai. \\'il5't'll Frlfl •.A,5'-
":-0Rebelo. 0:- milllC'ros s,,!iJifL:::~m n Pl"j·
(;fh_!dr- lt~ljaí CDIHO grande pt:Ht. l.'xpl~{1..Jdür
Jc mer-cadorid!-t congc1atla.s <:: [ngí..1ri[ka·
dU$. "A nHl~ü, por :,ua_~c~ra;.:teríSi.ka5.
ucve :..erarnl:l.lc."l1ada em c5.nl:lr~Sfrigf.lrifl·
CUd'h a O", com comfok de lInlJda.d~~erHrc
90 a 96f.:é. ltajdÍ t~m um:-! <.:'~lPjturarefrrl~
pvr!u:iri<J p::deitri para ess-c üp~' de f~per:1-
-I.Ji.o". esd[u'i.:'ct! R\;.'bdG.

Agrofrui t lllllÇU polpa de
lfinnga orgânlc2 - A .-\_grofrujt.
empresa in~ralarla na 7~{tnHda
;\lata!(.\IG, tfaz Ul> mercado ti

polpa de lm1l1)!a oqÚnicu. ideul
para Jl fahrimção de sucos. cr~-
Ille!; dt' frUla. íogUr!e>. Sl'ne-
tcs c geléias. 1\><\0;; os produlo-
,·t<S(jue rornc('t~nl a nmtéria-pri-
ma são l'cnifkadus pela Asso-
ciação de CerHlk3ç50 Institu-
to Blotlinámico 111m),

•


